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			Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			A carta destacava-se das outras devido ao seu envelope cor-de-rosa e perfumado. Enid hesitou um instante, depois encolheu os ombros e abriu-a. Como secretária particular de Gerard Woodward, tinha autorização para abrir toda a correspondência que chegasse ao escritório, com excepção das cartas que estivessem marcadas com a palavra «confidencial». Gerard insistia para que ela decidisse sobre tudo aquilo que não necessitasse da sua atenção individual. O presidente da Sunshine Enterprises não queria ser importunado com trivialidades.

			Contudo, Enid mal começara a ler e verificou que aquela carta não deveria ter sido aberta. Mas o mal já estava feito e não havia como repará-lo. Leu a curta nota e, a cada palavra, sentia um maior aperto no coração.

			 

			Gerard,

			 

			quando leres esta carta, eu já me terei ido embora. Não tentes encontrar-me. É inútil. Não conseguirás. E mesmo que me encontres, não voltarei para ti por nada deste mundo. Acredita, não quero voltar a ver-te nunca mais.

			Ouvi, por acaso, aquilo que disseste ao Steven, no Sábado passado, sobre o casamento, o amor e as esposas. Talvez Deus te perdoe pelo que me fizeste, mas eu jamais te perdoarei.

			 

			Leah.

			 

			– Meu Deus! – exclamou Enid baixinho.

			Fechou os olhos por um segundo e reflectiu sobre o que deveria fazer. De seguida, girou a cadeira e levantou-se. Não adiantava tentar esconder o seu engano. Gerard não poderia culpá-la por aquilo, embora pudesse criticá-la pela falta de intuição feminina. Mas, tinha a certeza de que ele ficaria furioso se ela demorasse a mostrar-lhe a carta.

			Respirou fundo, dirigiu-se à porta da sala do seu director e bateu respeitosamente.

			– Sim? Entra – ordenou uma voz autoritária.

			Antes de entrar, ela esforçou-se por imprimir uma expressão confiante no rosto.

			Mesmo quando estava nos seus melhores dias, Gerard Woodward era um director difícil e exigente. Era um homem viciado no trabalho e tinha uma personalidade perfeccionista. Fugia do fracasso como o diabo da cruz e o sucesso era o seu Deus. O homem que queria ser o rei do sector imobiliário da Austrália era sempre impaciente e às vezes cruel, quando contrariado. E, além disso, costumava fazer comentários arrasadores quando alguém não correspondia às suas altas expectativas.

			Enid temia-o um pouco. Por sorte, era uma secretária de altíssimo gabarito, competente, calma nas crises e imperturbável quando sob pressão. Durante os oito anos em que ocupava o cargo de secretária, foram raras as ocasiões em que provocara a crítica do director sobre a sua conduta.

			Numa ocasião, em que ela fora o alvo do sarcasmo cortante de Gerard, Enid sentira-se tentada a pedir a demissão. Já tivera um marido com uma língua ferina e na sua vida actual não suportava o mau humor de mais ninguém. No entanto, tinha quarenta e seis anos e não possuía ilusões sobre as suas hipóteses no mercado de trabalho competitivo, e escasso. As suas qualificações eram impecáveis, mas também havia muitas jovens tão impecáveis como ela e com atributos físicos mais apreciáveis que os seus.

			O glamour nunca fora o forte de Enid e aparentava os seus quarenta e oito anos. Então, na ocasião em que se revoltara, mordeu a língua e disse a si mesma que Gerard Woodward pagava muito bem. O suficiente para se tolerar um desabafo de vez em quando.

			Mas a verdade é que ela não gostava daquele homem. Nem um pouco.

			Preparando o espírito para o que estava por vir, abriu a porta e entrou.

			Gerard Woodward não levantou a cabeça, toda a sua atenção era dedicada às fotografias que estudava. Com certeza, algum lugar bonito e tranquilo, prestes a ser abordado com ofertas irrecusáveis, para logo de seguida ser virado de cabeça para baixo, a sua beleza destruída e a sua paz perdida para sempre.

			– O que é que precisas, Enid? – perguntou bruscamente, ainda sem levantar a cabeça.

			Um pouco melindrada pela falta de gentileza, Enid sentiu-se quase feliz ao entregar-lhe a terrível carta. Ele merecia aquele castigo, pensou.

			– Esta carta chegou na correspondência da manhã, Gerard – disse, tranquila. – Pensei que gostarias de vê-la imediatamente.

			Ah! Agora, ele estava a prestar atenção. Por fim, a cabeça ergueu-se e ele virou o rosto arrogante, e de perfeita beleza máscula, para ela.

			– De quem é esta carta que achaste ser tão urgente?

			– Da tua esposa.

			– Da Leah? – era impossível alguém parecer mais surpreendido.

			– Desculpa, Gerard, eu abri-a. Não estava marcada com «confidencial» e não tinha sinal algum para eu não a abrir.

			Aproximou-se e entregou-lhe a carta. Graças a Deus o papel não era tão perfumado como o envelope cor-de-rosa.

			Enid sentiu fortes arrepios enquanto os penetrantes olhos azuis do director percorriam o sobrescrito. Ela observou-o a ler e a absorver a notícia, compreender a rejeição da esposa à sua pessoa, como homem e como marido.

			Uma pequena e muito leve sensação de simpatia passou pelo coração de Enid, pois tinha a certeza de que aquilo devia estar a dilacerar o todo poderoso director. O casamento dele fracassara e Gerard odiava fracassos de qualquer ordem.

			Perder um negócio era muito mau.

			Perder a esposa era bastante diferente…

			Quem poderia imaginar que Leah com aquele rosto doce e inocente, fizesse uma coisa daquelas? Quem a visse diria que ela era muito meiga, dócil, uma criatura confiante, quase uma criança, se comparada com o seu bem vivido e céptico marido.

			Leah White tinha apenas vinte e um anos, e Gerard, trinta e quatro. Uma ovelha entre lobos. Uma adorável jovem ingénua que Gerard pensara que poderia modelar e treinar para transformá-la no tipo de esposa que jamais lhe traria problemas. Uma esposa para ficar em casa e preencher os papéis de mãe, amante e anfitriã com perfeição. Uma esposa que nunca se queixaria se ele chegasse tarde para o jantar ou tivesse que viajar para algum lugar a negócios. Uma esposa que o amasse com paixão e acreditasse cegamente que ele também a amava só porque ele assim o dissera.

			Enid presenciara o seu director interpretar os seus diferentes papéis com perfeição. Fora o perfeito namorado, o perfeito noivo e o perfeito marido. Nada era demasiado bom para a noiva dele. Presenteara-a com tudo o que o dinheiro podia comprar. Também a enchera de atenção, dedicando-lhe o seu tempo até onde o trabalho permitia.

			Estavam casados há pouco tempo. Somente alguns meses.

			No entanto, Enid estava só à espera para ver Gerard mostrar as suas garras e a sua verdadeira personalidade. Pelo conteúdo da carta, aquilo já devia ter acontecido.

			Depois de a ler, Gerard ficou a olhar para o papel por um momento que lhe pareceu uma eternidade. Quando as mãos fortes e seguras começaram a tremer, amassou o papel e, transformando-o numa bola, deitou-o no caixote do lixo, saltando da cadeira, com o rosto contorcido e vermelho de raiva.

			– Enid, tu leste isto? – gritou, fuzilando-a com os olhos.

			Ela assentiu com um gesto de cabeça.

			– Como te disse, o envelope não mostrava ser confidencial.

			Sem se conter e sem cerimónia, Gerard praguejou e blasfemou por um bom tempo e depois foi até à janela de onde podia admirar o rio Brisbane. Mas ele não via a paisagem. Com mãos ainda trémulas, inclinou-se sobre o caixote do lixo de onde retirou a carta. Abriu-a e leu-a outra vez.

			Virou-se e encarou Enid; os seus olhos azuis faiscavam como era de costume sempre que planeava alguma coisa ousada.

			– Ainda tens o envelope desta carta? – perguntou ele.

			Enid assentiu outra vez, mas estava a tremer sob a sua aparência fleumática. Se ele visse o envelope perfumado, iria achar que ela não o devia ter aberto e acusá-la-ia sabe-se lá do quê.

			– Vai buscá-lo – ordenou. – Depois telefona para o Burt Lathom. Preciso de falar com ele.

			Enid arregalou os olhos. Bem, Gerard já começara a agir. Burt Lathom era um detective particular que ele, às vezes, usava quando precisava de descobrir alguma história pouco limpa sobre os seus concorrentes. O detective em questão era muito eficiente e geralmente obtinha as notícias necessárias.

			– Então, Enid? Mexe-te! Não fiques aí a olhar-me assim – vociferou Gerard. – Isso não vai trazer a Leah de volta.

			– Mas… a Leah… a tua esposa disse que não quer voltar – protestou a secretária a favor do seu próprio sexo.

			– Ora, tu não sabes de nada. A única coisa que a Leah quer é ser minha esposa – afirmou ele, com a sua habitual determinação. – Infelizmente, ela interpretou mal umas certas coisas que eu disse a um amigo meu divorciado. Quando o Burt a encontrar, far-lhe-ei entender isso e ficará tudo bem. Agora, mexe-te, mulher! O tempo está a passar. Tenho um jantar no Sábado à noite e a minha esposa vai lá estar, ao meu lado, como sempre.

			Enid não teve outra escolha a não ser fazer o que o seu director mandara, mas fê-lo cheia de ressentimento, desejando que Burt Lathom fracassasse naquela missão. Leah era uma jovem adorável e merecia destino melhor do que ser enganada por gente da espécie de Gerard Woodward.

			Bonito, era ele. Inteligente, também. E rico. Mas não havia um único traço de bondade ou de consideração pelo seu semelhante em todo aquele perfeito corpo atlético. Era um cruel predador, incapaz de amar uma mulher com sinceridade. Só sabia usar e manipular as pessoas. Um céptico sem consciência.

			Infelizmente, Leah amava-o. Mesmo sem nunca terem falado sobre aquele assunto, Enid sabia que ela era apaixonada pelo marido. O rosto dela iluminava-se de prazer cada vez que Gerard a olhava. E, com toda a certeza, ainda devia amá-lo, apesar daquela carta.

			Enid rezou para que o detective não encontrasse Leah, a esposa fugitiva, e tinha até medo de pensar no que aconteceria à coitada se ele fosse bem sucedido na sua busca.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Seis meses…

			Leah recostou-se contra o mastro do velho veleiro, inspirou com vigor a fresca brisa marinha e depois expirou, vagarosamente.

			Seis meses…

			Talvez já estivesse na altura de se descontrair um pouco. Precisava de acabar com aquela paranóia. Já era tempo de deixar de se preocupar, em cada lugar que ia, se Gerard estava ou não por perto.

			Até àquele dia, ele ainda não a encontrara. O que, de certa forma, lhe causava certa surpresa. No entanto, sentia-se um pouco orgulhosa da própria façanha e tinha que admitir que a sua fuga fora muito bem planeada. Sabia que para ser bem sucedida era imperativo não deixar traço algum que pudesse ser seguido. Não mantinha consigo nada que tinha feito parte da sua vida como senhora Gerard Woodward. Nem mesmo o seu reluzente Porsche prateado. Deixara para trás as roupas elegantes, penduradas no imenso guarda-vestidos que ocupava duas paredes do quarto de casal, as jóias, e também os seus cartões de crédito. Seria muito fácil seguir-lhe os passos através do cartão de crédito. Só levara dinheiro. E somente o suficiente para as suas necessidades.

			Leah não queria nada do seu casamento, excepto esquecer que ele um dia acontecera. Por isso fugira.

			Resolveu não voltar para a casa dos seus irmãos onde vivera até casar, em Hidden Bay, nem por um minuto, pois aquele seria o primeiro lugar onde Gerard a procuraria. Em vez disso, fugira para Townsville, onde arranjara um emprego como ajudante num barco com destino à Indonésia. Aquele lugar parecera-lhe bastante longe e seguro. De lá, conseguira uma boleia num iate de luxo que ia para a Riviera Francesa. Fora uma boa volta pelo mundo!

			Naquele momento, estava de volta à Austrália, mas num lugar onde Gerard jamais pensaria em procurá-la.

			Leah fechou os olhos por um instante e um tremor percorreu-lhe o corpo. Podia ter fugido fisicamente, mas precisaria de muito mais tempo até conseguir fugir emocionalmente. Gerard já não estava presente, mas conseguiria algum dia tirá-lo da cabeça? Quando é que o seu corpo traiçoeiro o esqueceria?

			Ainda sonhava com ele à noite. Sonhos perturbadores, em que Gerard estava sempre a fazer amor com ela da maneira que só ele sabia. Leah acordava sempre no momento da consumação do acto, o que a deixava a suar e a tremer com um desejo real pulsando dentro do seu corpo.

			Quanto tempo levaria para se extinguir o fogo que Gerard acendera dentro dela, após horas de empenho, com as suas mãos hábeis e experientes? Quanto tempo iria passar até que ela parasse de desejar aquilo em que ele a viciara? Não conseguia esquecê-lo ao seu lado, todas as noites na sua cama, fazendo-a vibrar, até mesmo quando não queria, por sentir-se exausta.

			Leah estremeceu com a lembrança da sua vergonhosa fraqueza diante daquele homem, mesmo depois da chocante descoberta e da decisão de deixá-lo.

			Como pudera fazer amor com ele na mesma noite em que descobrira a sua falsidade? E, pior ainda, como pudera sentir tanto prazer?

			Estremeceu outra vez, desprezando-se. Não era decente um homem ter tanto poder sobre uma mulher. Mas Gerard não era decente.

			Ajeitando-se melhor contra o mastro, Leah suspirou. Há dezoito meses atrás, juraria que ele era muito decente. Gerard aparecera na sua vida ao caminhar no ancoradouro de Hidden Bay, vestido com calções e camisa branca que contrastavam maravilhosamente com a sua pele morena, e os seus cabelos pretos. Era a roupa ideal para lhe realçar o corpo alto e atlético.

			Leah só soubera como ele se dedicava ao físico depois de casada. Todos os dias, exercitava-se com alteres e barras na sua academia de ginástica particular, para conseguir tal perfeição física. Era uma rotina diária que muitas vezes ela assistira pessoalmente, só pelo prazer de admirá-lo. Jamais esqueceria o súbito disparar do seu coração, quando viu aquela cara pela primeira vez…

			Gerard não precisava de se preocupar com o rosto. Já nascera perfeito, com feições clássicas, boca bem marcada e sensual e uns incríveis olhos azuis, claros e transparentes.

			 

			 

			– Olá – disse Gerard, parando perto do barco de pesca dos irmãos de Leah e, ao mesmo tempo, lançando-lhe um olhar dos pés à cabeça, carregado de sensualidade. – Está para alugar, querida?

			Leah sufocou uma exclamação e sentiu o sangue afluir-lhe até ao rosto, colo e pescoço, causando-lhe um grande embaraço. Odiou-se por demonstrar tanta timidez e inexperiência.

			– Não precisas de ficar assustada. Estou a referir-me ao barco, querida – explicou ele, divertindo-se. – Não a ti, ao barco.

			– Oh! – exclamou Leah, endireitando-se, pois estivera curvada sobre o soalho, com um balde e uma escova na mão.

			Claro que ele só podia estar a referir-se ao barco. Como pudera imaginar que um homem como aquele faria um comentário pouco respeitoso? Deus do céu! Como devia estar horrorosa, com suor a escorrer-lhe pelo rosto, alguns fios de cabelo presos no alto da cabeça e outros caídos sobre os ombros! Os seus calções e t-shirt estavam ensopados com a água com a qual estivera a limpar o barco.

			Sentia-se muito embaraçada por estar naquele estado, sob o olhar fixo do homem mais bonito que já vira na vida. Mas, ele não a olhava no rosto. Olhava para…

			De repente, a jovem lançou um rápido olhar assustado para baixo e teve a confirmação do que temia. Os seus seios, livres de soutien, estavam claramente modelados sob o tecido molhado da camisa, fazendo uma real exibição dos mamilos erectos.

			Com um gesto instintivo de protecção, Leah cruzou os braços sobre os seios.

			– É para alugar, sim – respondeu ela, a sua voz revelava nervosismo. – Mas o Mike e o Peter não estão aqui de momento para conversar com o senhor.

			– O Mike e o Peter?

			Leah engoliu em seco e conseguiu impor um pouco de postura a si mesma.

			– São os meus irmãos. Eles são os donos deste barco. Devem estar a voltar. Foram a um passeio de bicicleta com alguns turistas, num percurso especial, pelas praias mais afastadas.

			Era a única hora viável para aquele tipo de desporto, pois mais tarde estaria demasiado calor para fazê-lo.

			O maior problema de se viver na costa de Queensland era o calor húmido, por vezes debilitante.

			– Hum… e deixaram o serviço pesado para ti. Que crueldade!

			Leah não gostou da crítica do desconhecido. Ninguém tinha o direito de criticar os seus irmãos, a não ser ela mesma.

			– De forma alguma – defendeu-os. – Eles trabalham muito e merecem um pouco de lazer. Posso parecer muito cansada, mas é só porque estou a limpar o chão. As outras tarefas são leves, não me cansam nem me incomodam. Só o chão é que é desagradável.

			– Nesse caso, prometo nunca te pedir para limpares o meu chão – disse ele, com um sorriso largo e um brilho nos olhos azuis.

			Sem se aperceber, ela também sorriu, embora dentro de si mesma houvesse um turbilhão de emoções. Parecia que o mundo estava virado do avesso. Nunca um homem, com a sua simples presença, a afectara daquela maneira. Mas, nunca um homem como aquele pisara ali até então.

			Hidden Bay, a cidade natal de Leah, situava-se numa pequena baía encravada entre penhascos verdejantes que passava quase despercebida pelos iates, veleiros e outros tipos de barcos que navegavam ao longe. A pequena cidade fora fundada por pescadores de baleias, cerca de um século antes. Durante um ciclone o lugar servira como abrigo e eles acreditaram que era um santuário seguro, instalando-se ali para sempre.

			Nos últimos tempos, Hidden Bay começara a tomar ares de civilização moderna e já oferecia aos seus habitantes, e visitantes, quase todos os confortos da tecnologia. Apesar de todo o progresso, a cidade era conhecida por poucas pessoas e estas procuravam manter a sua localização secreta, como se fosse um tesouro. Muitas famílias dos lugares próximos vinham até ali durante os meses do Verão em busca de ar e água sem poluição. Tinham começado a chegar na semana anterior, mudando um pouco a vida tranquila da cidade.

			O homem que se encontrava à frente de Leah não parecia de forma alguma pertencer àquele tipo de turistas. Os turistas que iam a Hidden Bay eram pessoas comuns, que gostavam de se reunir em grupos à noite, à volta de uma fogueira na praia para discutir a pescaria do dia, munidos das suas latas de cerveja.

			Ela desconfiava que aquele desconhecido estava acostumado a passatempos mais sofisticados. Havia qualquer coisa no corte e no estilo dos seus cabelos negros que sugeria sofisticação. O relógio de ouro no pulso devia ser muito caro, bem como os óculos de sol que tinha entre os dedos.

			Leah não conseguia imaginar o que é que o teria trazido até Hidden Bay e por que é que queria alugar o barco dos seus irmãos. Talvez quisesse apenas distrair-se com uma boa pescaria.

			– Acho que queres que o Mike e o Peter te levem aos locais de pesca submarina, não é? – afirmou ela praticamente, esperando uma confirmação.

			– Não, não é bem isso. Não estou interessado em pesca – retorquiu ele.

			– O nosso barco não faz cruzeiros se é isso que andas à procura. Só pesca.

			– Está bem, muito obrigado pela informação, mas também não tenho interesse em fazer um cruzeiro turístico – respondeu o desconhecido lentamente, olhando-a mais uma vez, da cabeça aos pés.

			Durante toda a sua vida, Leah tivera que suportar piadas masculinas, pois atraía os olhares e a atenção, sendo alta, loura e bonita. Geralmente, não dava importância ao facto, a não ser que o homem em questão tivesse um comportamento agressivo. Mas os seus irmãos não permitiam que ninguém tomasse maiores intimidades.

			Desde a morte dos seus pais, os seus irmãos tinham assumido o papel anjos da guarda e ela amava-os por isso. Mas, reconhecia que às vezes eram muito severos e tinham atitudes machistas para com ela. Mike e Peter dormiam com as suas namoradas, que tinham praticamente a mesma idade de Leah, sem fazerem questão em manter segredo sobre isso e achavam-se muito modernos.

			Mas se algum jovem da cidade ousasse convidá-la para sair, teria antes, que ouvir um longo sermão, cheio de regras e proibições. Por isso é que os relacionamentos de Leah não duravam muito tempo. E como resultado disso, completaria vinte anos dentro de um mês e ainda era virgem.

			Não que a sua inexperiência a incomodasse. Na verdade, nunca sentira desejo de andar romanticamente de mãos dadas, nem de ir além de alguns beijos com homem algum.

			Fora assim, até àquele momento…

			– Bem, então o que é que queres? – perguntou, um pouco incomodada e mais do que agitada pelas estranhas reacções que percorriam o seu corpo.

			– Hum…quero apenas fazer um longo passeio para conhecer a baía – adiantou ele, muito gentil, embora os seus olhos a devorassem. – Alguém me falou sobre Hidden Bay, mas eu não fazia ideia de que tivesse tais… tesouros escondidos.

			Leah mal podia acreditar nas mensagens que ele estava a enviar, tanto com os seus penetrantes olhos azuis, como com a sua maneira calma de falar. Talvez fosse ela o tesouro escondido, pensou, cheia de excitação.

			Pouco se importando com o rubor que lhe cobria o rosto e o pescoço ou com qualquer outra coisa, Leah saboreou com prazer a ideia de que aquele homem lindo, sensual e sofisticado a achava tão irresistivelmente atraente como ela o achara a ele.

			– Ah! Desculpa, não me apresentei. O meu nome é Gerard – proferiu, adiantando-se e estendendo-lhe a mão. – Gerard Woodward.

			– Leah – respondeu a jovem, quase sem fôlego, colocando a mão fina de dedos trémulos sobre a mão grande e forte. Quis dizer o sobrenome, mas um bloqueio mental deixou-a sem memória. Em pânico, viu que tinha um completo espaço branco na sua cabeça. – Leah, hum…, hum… – gaguejou.

			– Leah Hum Hum. Que nome interessante! – exclamou ele, de forma provocante.

			O rubor no rosto da jovem tornou-se ainda mais intenso.

			– White – disse, por fim. – Leah White.

			Mas que estúpida que fora! Por que é que tinha que fazer papel de idiota, mesmo à frente daquele homem desconhecido?

			– Bem, Leah White – retorquiu Gerard, com o seu sorriso irresistível e caloroso. – Acho que é um nome muito bonito e que combina muito bem contigo. Mas penso que Woodward ficaria ainda melhor.

			– Woodward?!

			– Sim. É o meu nome. Já te tinhas esquecido? Vai ser muito divertido contar aos nossos filhos que quando nos encontrámos pela primeira vez, tu te esqueceste do próprio nome e depois do meu.

			– Os nossos filhos?

			– Vais querer ter filhos, não vais? – perguntou ele.

			– Eu…eu…

			O sorriso masculino era ao mesmo tempo de admiração e de indulgência, quando pegou na mão dela e a levou aos lábios.

			– Estou a ver que terei de tomar todas as decisões importantes no nosso casamento. Mas, por mim, tudo bem! – murmurou, beijando-lhe os dedos, um por um. – Bem, de qualquer forma sempre acreditei que o homem é a cabeça do casal e o rei do seu lar.

			Leah puxou a mão, libertando-se.

			– Acho que deves ser completamente doido!

			– Não sou doido de forma alguma – protestou, fleumático. – De facto, posso dar-te mais de cem referências atestando a minha sanidade mental. Mas, é verdade, estou a apressar um pouco o nosso compromisso. Prometo ir mais devagar, se prometeres jantar comigo hoje à noite. Ah! Aqueles dois rapazes devem ser os teus irmãos. Estão a chegar. Mike e Peter, não é esse o nome deles?

			Leah assentiu, enquanto ele se dirigia até junto dos seus dois irmãos e os impressionava assim como a tinha impressionado a ela.

			Gerard Woodward explicou que era um empresário que investia no campo imobiliário de Brisbane e que estava interessado em comprar terras naquela região. Qualquer protesto que os rapazes quisessem expressar era logo afastado com um argumento imbatível. Qualquer coisa que ele construísse, explicou, seria totalmente dentro das normas de protecção do meio ambiente, sem agredi-lo de maneira alguma. O seu empreendimento traria também muito dinheiro para a comunidade local. Gerard Woodward garantia.

			No final do dia, nem Mike nem Peter fizeram qualquer objecção, quando Gerard respeitosamente lhes pediu permissão para convidar Leah para jantar. Os irmãos dela concordaram e nem lhe fizeram o sermão de costume.

			Mas não teria sido preciso, pois Gerard não tocara em Leah nem com um dedo e ao despedirem-se, deu-lhe apenas um casto beijo na testa.

			Naquela noite, demasiado agitada, a jovem nem conseguiu dormir, pensando constantemente em Gerard Woodward.

			 

			 

			E fora assim que começara o rápido namoro de Leah. Em três meses, Gerard pedira-a em casamento e levara-a ao altar, mudando a sua vida como um verdadeiro furacão.

			Foi para a cama dele na noite de núpcias, ainda virgem. E não porque ela quisesse. Desde o primeiro momento que os seus olhos pousaram em Gerard, a sua sensualidade irrompera com força, surpreendendo-a, pois nem mesmo ela sabia da sua existência. Mas ele dissera que preferia esperar pelo dia do casamento.

			Na ocasião, Leah tinha achado aquela afirmação muito romântica. Agora, contudo, entendia que tudo aquilo fora apenas uma encenação para parecer o Príncipe Encantado. E desconfiava que, durante o tempo do seu curto namoro, ele tivera uma amante nalgum lugar para satisfazer as suas necessidades físicas, o que explicava a sua abstinência com ela.

			Quando chegou o dia do casamento, sentia-se consumida pelo mais torturante anseio sexual, pronta para se transformar naquilo que o seu marido quisesse.

			Príncipe Encantado! Que piada! Gerard devia ser a própria encarnação de Satanás.

			Às vezes, Leah interrogava-se sobre o que teria acontecido senão tivesse ido dar uma volta ao jardim, naquela noite funesta, e ouvido aquela horrível conversa. Com certeza, teria continuado a sua vida tranquila, como senhora Gerard Woodward, completamente cega para com a realidade. Uma perfeita idiota. Mesmo passado tanto tempo, tal lembrança causava-lhe sentimentos conflituosos.

			Talvez tivesse sido melhor senão tivesse ouvido nada. Era tão feliz… Era, mas…

			No início, Gerard parecera o marido perfeito. Dera-lhe tudo o que desejava. Tudo. Na verdade, mimara-a de mais. Mas tinha sido maravilhoso por um tempo. Apresentara-a a um mundo que Leah nem desconfiava que existia. Um mundo de desfiles de moda com vestidos assinados pelos mais famosos estilistas, de jantares em restaurantes caríssimos e de recepções de gala.

			Leah ficara excitada e deslumbrada com aquele mundo novo, nos primeiros meses. Mas, depois, o seu privilegiado e requintado estilo de vida começou a perder o brilho. Começara a ficar aborrecida com a ociosidade, pois não tinha nada com que ocupar os seus dias a não ser provas de roupas e idas ao cabeleireiro. A sua única actividade era tornar-se bonita para quando o marido chegasse à noite.

			Assim que a lua-de-mel terminou, Leah raramente via Gerard durante o dia. Descobriu que o seu marido trabalhava seis dias por semana e até em alguns Domingos. Ele passava a maior parte do tempo ao telefone, mesmo quando ia conduzir durante um passeio. O telemóvel era uma praga do mundo moderno, concluiu a jovem.

			Quando, com muito tacto e humildade, durante o pequeno-almoço, Leah se queixou de solidão e de tédio, Gerard sugeriu que ela participasse em instituições de caridade ou se matriculasse em cursos de arranjos florais ou de cozinha francesa. No entanto, ela não achara as sugestões muito atraentes. Mal mencionara a ideia de ter um filho, ele descartara-a por completo, queria esperar pelo menos um ano. «Quero-te só para mim, por algum tempo. Não quero dividir-te com mais ninguém», dissera ele.

			Naquela noite, Gerard voltara mais cedo e trouxera duas dúzias de rosas vermelhas. Abrira uma garrafa de champanhe e fizeram amor durante horas.

			Olhando para o passado com uma certa distância, Leah podia compreender por que é que não se sentira realmente satisfeita com a sua vida, durante o casamento. Gerard reduzira-a a uma anfitriã e a uma amante de luxo. Ele nunca falava sobre os seus negócios nem discutia os planos que tinha para o futuro com ela, fazia apenas alguns comentários sem importância. Leah não sabia nada sobre o seu passado e, na verdade, nem sobre o seu presente. Era pouco para uma mulher apaixonada. Não tinha amigos nem vida própria. Era apenas a esposa de Gerard.

			Fora o seu crescente descontentamento e tédio que a levara a passear sozinha no jardim, naquela noite fatídica.

			Um dos colegas do marido tinha ido jantar e, após o café, ambos se trancaram no escritório, deixando-a sozinha. Como sempre.

			Como a noite estava bonita, ela resolveu caminhar pelo jardim e ir até ao rio Brisbane para respirar um pouco de ar puro. Ver a água era quase sempre um calmante para a jovem. O cenário do jardim era privilegiado, como tudo o que dizia respeito a Gerard. Dali, era possível ver todas as luzes da cidade.

			Quando Leah ia a passar perto da janela do escritório, ouviu a voz de Gerard.

			– Cometeste um grande erro ao casares com uma mulher por quem estavas loucamente apaixonado, Steven. A paixão danifica as células no cérebro de um homem assim como o seu bom senso. O casamento devia ser visto como um negócio. Exige muita objectividade e cuidadosa pesquisa para ser bem sucedido.

			Ao ouvir aquelas afirmações chocantes, Leah sentiu-se presa ao chão, incapaz de caminhar. Mas ainda ia ouvir comentários piores.

			Meu Deus! Seria mesmo o seu marido que dizia aquelas coisas horríveis?

			– Há dois tipos de mulheres – continuou Gerard. – As afectuosas e as insensíveis. As primeiras querem amar e ser amadas. As outras estão apenas interessadas na tua conta bancária. Acredita, Steven, mulheres afectuosas são cada vez mais difíceis de encontrar. Tens de encontrá-las enquanto são muito jovens, antes de serem contaminadas por outros homens. Vê a Leah, por exemplo. Tinha somente dezanove anos quando a conheci e nunca tinha tido um namoro sério antes. Bem, o facto de ela ser uma jovem da província ajudou. As mulheres das grandes cidades são as piores. Desde o primeiro momento em que vi a Leah, senti que ela era exactamente quem eu andava à procura. Perfeita para uma esposa. Inocente, dócil, bonita e com uma natureza afectuosa que se quer doar totalmente à pessoa amada.

			– E, antes de mais nada, apaixonada por ti – completou Steven.

			– Sim, e continua apaixonada – informou Gerard com uma arrogância que deixou Leah sem fôlego e vibrando de indignação. – Bem, é verdade que estamos casados há pouco tempo, mas não tenho nenhuma intenção de me tornar displicente com a Leah. Tu sabes o que acontece quando se negligencia um negócio. Por isso mesmo, sacrifiquei um mês inteiro de trabalho para me dedicar à minha lua-de-mel e não me arrependo. Ainda dedico muito tempo e dinheiro à minha bela esposa. Não a negligencio na cama e dou-lhe tudo o que uma mulher possa desejar e, em troca, ela dá-me o que todos os homens querem: amor e fidelidade.

			– Mas, tu não a amas? – perguntou Steven, angustiado.

			– O amor combina mais com as mulheres – foi a resposta fria. – Como disse antes, o amor deixa o homem mais fraco. Torna-o tolo e vulnerável. A última coisa que uma mulher deseja é um marido fraco, tolo e vulnerável. Ela deixa de amá-lo e troca-o por outro mais forte. É claro que deves dizer que a amas. É impressionante o que estas três palavras, eu amo-te, podem fazer por um casamento. Não passo um dia sem dizer à Leah o quanto a amo.

			– Isso parece-me tão frio, Gerard…

			– De forma alguma, Steven. Funciona. E tu nunca verás o meu casamento acabar em divórcio como o teu, podes ter a certeza. Não te esqueças das minhas palavras.

			Leah certamente não as esqueceria.

			Lamentava não ter tido coragem de entrar no escritório naquele instante para lhe dizer o que pensava dele pessoalmente. Mas, prometera a si mesma que o confrontaria naquela mesma noite, assim que Steven se despedisse. No entanto, o amigo demorara a ir-se embora. Horas passaram-se e, não suportando mais o próprio sofrimento, Leah subiu as escadas e foi para o quarto. Contudo, o sono não apareceu. À meia noite, ela ainda se mantinha com os olhos escancarados no tecto.

			Finalmente, ouviu os passos do marido.

			– À minha espera, querida? – perguntou ele, ao entrar no quarto. – Que bom! – murmurou, sorrindo-lhe enquanto se despia.

			Leah observava-lhe os gestos habituais como se fosse a primeira vez. Sentia a boca seca, o estômago contraído e uma mistura de espanto, e desgosto. A situação provocava-lhe náuseas e a sua ingenuidade por se deixar enganar com tanta facilidade enchia-a de raiva.

			Porém, como podia ter sabido como era Gerard de verdade? Sempre fora tão maravilhoso com ela! Tinha sido a materialização de todos os seus sonhos românticos, principalmente na cama. Não podia existir um amante melhor no mundo. Nem alguém mais atencioso.

			A cabeça de Leah rodopiava com todos aqueles pensamentos, quando Gerard se deitou ao seu lado. Ela abriu a boca para falar mas, no mesmo instante, ele cobriu-a com a dele. Contudo, foi um beijo mais leve do que de costume e a jovem pensou que naquela noite, pela primeira vez, Gerard não iria adiante. Mas enganou-se. Dormir não estava na sua mente naquele momento e após algumas carícias íntimas, também já não estava na mente dela.
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